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Valor adicionado dos setores da indústria e de serviços nos
municípios da AMREC

O Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC
apresenta os dados relacionados às maiores composições do PIB para os
municípios da AMREC relacionados aos setores da Indústria e de Serviços.

Nota: Valores em milhares de reais.
Fonte: Adaptado de IBGE, 2024.

A análise do setor industrial revela que ele responde por 28% da
movimentação econômica total da região. Treviso se destaca com a maior
participação percentual da indústria no PIB, representando 50,90%, seguido por
Urussanga e Siderópolis, com cerca de 43%. Embora Criciúma tenha uma menor
representatividade percentual (22%), sobressai-se pelo maior valor adicionado,
cerca de 2,25 bilhões de reais, e pelo PIB mais elevado da região, de R$ 10,06
bilhões, refletindo uma economia mais diversificada. Em contraste, Balneário Rincão
apresenta a menor participação da indústria no PIB (8,43%), além do menor valor
adicionado, de R$ 24,8 milhões. Esses dados refletem a diversidade econômica da
região e as distintas realidades do desenvolvimento industrial entre os municípios,
com algumas áreas dependendo mais fortemente desse setor para impulsionar o
crescimento econômico e a geração de empregos.
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A análise do setor de serviços em diferentes cidades evidencia uma
diversidade de contribuições para o Produto Interno Bruto (PIB) local, refletindo
variados graus de desenvolvimento e diversificação econômica. Balneário Rincão se
destaca com a maior participação percentual do setor de serviços no PIB,
representando 56%, seguida por Criciúma, com 50%, e Içara, com cerca de 44%.
Esses números indicam uma forte dependência desse setor para impulsionar a
economia nessas localidades. Em contraste, cidades como Treviso, Urussanga e
Siderópolis apresentam participações menores, com 24%, 30% e 32%,
respectivamente, sugerindo economias mais diversificadas, onde outros setores
também desempenham papeis significativos. Essa análise destaca o setor de
serviços como um motor-chave do crescimento econômico em várias cidades, ao
mesmo tempo em que aponta a necessidade de políticas e investimentos que
promovam a diversificação econômica e o desenvolvimento sustentável.
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